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Resumo: Objetivou-se relatar a experiência de utilização de tecnologias da informação e comunicação durante a pandemia da COVID-19 no ensino remoto vinculado a disciplina Processo de Cuidar em Saúde da Mulher. Trata-se de relato de experiência de atividade de ensino remoto realizado em julho de 2020 para discussão de temáticas inerentes a assistência de enfermagem obstétrica no contexto hospitalar realizada por enfermeira residente e técnica de enfermagem atuantes em maternidade pública. Diante da experiência, percebeu-se a importância do uso das TICs como ferramenta para promover o ensino em saúde no contexto atual através da adaptação dos processos de ensino, oportunizando aprendizagem em tempos ágeis, bem como estratégia para incitar discussão e reflexão inerentes a saúde da mulher. Salienta-se a necessidade de capacitação docente e discente para utilização das TICs como aliadas no processo ensino-aprendizagem.
Descritores: Ensino superior. Saúde da mulher. Enfermagem.
Área Temática: Inovações no ensino de saúde.

1 	INTRODUÇÃO
Com o desenvolvimento da tecnologia digital, percebe-se, por parte dos educadores, uma busca cada vez mais significativa em encontrar formas dinamizadoras para a utilização da tecnologia ambicionando aplicabilidade e disseminação do conhecimento. O processo de ensino-aprendizagem de enfermagem deve ultrapassar o âmbito acadêmico enquanto estrutura física, podendo estar presente em diversas facetas como em ambientes virtuais de aprendizagem ou com o auxílio de tecnologias de informação e comunicação (TIC) por meio de dispositivos móveis (smartphones, notebooks e tablets) ou fixos (desktops) (SILVEIRA et al., 2012). 
Embora a agregação da tecnologia com a ciência exija dos profissionais qualificação para o manuseio e acompanhamento da evolução das tecnologias de modo a promover a convergência entre o desenvolvimento humano e tecnológico de forma coesa, é notória a crescente utilização de TIC pelas instituições de ensino, haja vista benefícios para maximizar a eficiência e racionalidade no processo de ensino-aprendizagem (SILVEIRA et al., 2012). 
Com o surgimento da pandemia da COVID-19 várias medidas atípicas precisaram ser adotadas, dentre elas, o distanciamento social, fechamento de estabelecimentos e instituições, incluindo as educacionais, isolamento e quarentena para que ocorra desaceleração da propagação da pandemia. Tendo isso em vista, o vírus marcou um momento oportuno, e imprescindível, para a expansão da aplicabilidade e uso das TICs, sobretudo como estratégia para manutenção do ensino, como forma de resposta do sistema de educação à crise em fluxo (CAETANO et al., 2020). 
[bookmark: _GoBack]Evidências e experiências têm revelado que o uso da TIC pode trazer vários benefícios como o acesso a aulas, palestras e debates com profissionais de áreas remotas, assim como, acessibilidade aos materiais em qualquer lugar e horário sem custo com deslocamento dos docentes e discentes, além de ser uma solução inovadora para o processo de ensino-aprendizagem durante a pandemia vivenciada neste momento, sobretudo para manutenção do ensino superior em universidades públicas brasileiras (CASTMAN; SZATKOSKI, 2020).  
À vista disso, na situação em curso, o sistema educacional, juntamente com todas as outras áreas da sociedade, almeja adaptar-se à nova realidade com alternativas que buscam atender as demandas exigidas pelos envolvidos. Nota-se, desta forma, a necessidade de inovações associadas à criatividade no (com)partilhamento do conhecimento para os alunos, não defraudando o intuito, sobreposto, de garantir autonomia aos estudantes no processo de aprendizagem. Sendo assim, devido aos vários momentos diante da screen (tela) é de suma importância a dinamicidade para favorecer o aprendizado significativo através de diálogo envolvente e entusiasmado (CAETANO et al., 2020).    
Considerando tais preceitos, foram idealizados objetos de aprendizagem na área da saúde da mulher, os quais tiveram a contribuição da aplicação do ensino alicerçado em palestras ministradas via webconferências. A prática educativa mencionada constitui uma ferramenta para o ensino na graduação em enfermagem que articula o uso das tecnologias computadorizadas ao passo que fundamentam-se por abordagens pedagógicas ativas que buscam incluir o discente no processo educativo, idealizando produzir conhecimento coletivo, alcançar efetividade por meio da interatividade, e sobretudo oportunizar que isso ocorra em espaços e tempos de aprendizagem diferenciados.
Assim, objetivou-se relatar a experiência de utilização de tecnologias da informação e comunicação durante a pandemia por COVID-19 no ensino remoto vinculado a disciplina Processo de cuidar em saúde da mulher. 
	
2 	METODOLOGIA	
 Trata-se de relato de experiência vinculada a disciplina Processo de cuidar em saúde da mulher ofertada no curso de graduação em enfermagem da Universidade Regional do Cariri - Unidade Descentralizada de Iguatu, Ceará, Brasil.
O Curso de Enfermagem dessa instituição pública é ofertado na modalidade presencial. A disciplina processo de Enfermagem no cuidar em saúde da mulher constitui disciplina teórica-prática ofertada no sétimo semestre do curso. Para a manutenção do ensino vinculado a essa disciplina no contexto atual da pandemia por COVID-19, a partir de maio de 2020 fez-se necessário repensar estratégias e tecnologias educacionais aplicáveis ao contexto do ensino remoto capazes de promover interação entre docentes e discentes e favorecer o aprendizado compartilhado.
Com vista a discutir as temáticas Processo de Enfermagem aplicado ao trabalho de parto, parto e puerpério: consulta de enfermagem e registros no contexto da assistência hospitalar” e “Experiências no cuidado de enfermagem no trabalho de parto, parto e puerpério em maternidade pública” realizou-se webconferência utilizando a plataforma Google Meet no dia 09 de julho de 2020 mediada pela docente da disciplina e operacionalizada por profissionais da equipe de enfermagem atuantes na assistência obstétrica em âmbito hospitalar.
Para planejamento da aula os palestrantes realizaram pesquisa bibliográfica que subsidiou construção de apresentação utilizando o Microsoft office PowerPoint versão 2003. As referências utilizadas foram disponibilizadas para leitura prévia na plataforma Google Classroom. 
 A webconferência teve duração de 150 minutos. Ao final da palestra para o esclarecimento de dúvidas utilizou-se o chat da plataforma Google Meet, onde os participantes poderiam ligar seu microfone e interagir com o palestrante, bem como preencher formulário de dúvidas elaborado no Google Forms. 
Participaram da atividade 28 discentes do curso de graduação em enfermagem, um profissional de saúde, dois palestrantes, uma docente da disciplina. Para que o discente pudesse reexaminar quando necessário o conteúdo abordado, foi realizada gravação da webconferência e disponibilizada na plataforma do Google Classroom.
Os dados foram apresentados de forma descritiva e discutidos com a literatura científica. 

3 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As aulas remotas emergiram da necessidade de ensino no contexto da pandemia por COVID-19, sendo motivo de discussão e repercussão na mídia social entre universitários e professores quanto ao acesso às atividades remotas, benefícios, dificuldades, bem como recursos tecnológicos para o ensino didático no contexto atual. Convém lembrar, que para as universidades públicas que ofertam cursos presenciais, essa conjuntura demandou reorganização do planejamento docente para oportunizar o ensino utilizando tecnologias da informação e comunicação.
Logo, em decorrência da universidade não possuir ambiente virtual de aprendizagem, foram analisadas possibilidades tecnológicas para serem utilizadas no processo ensino-aprendizagem associadas a disciplina Processo de Cuidar em Saúde da mulher, sendo utilizadas a Google Classroom e Plataforma Google Meet vinculadas ao email institucional, videoaulas gravadas e webconferências, enquanto as TICs aplicáveis ao contexto de ensino, bem como atividades direcionadas a potencializar o aprendizado vinculado ao conteúdo programático mediado por essas tecnologias.
Desta forma, nota-se a contribuição da TIC no enfrentamento dos percalços no processo de ensino-aprendizagem que surgiram em detrimento da COVID-19 e as mudanças recentemente exigidas. Essas constituem estratégia para consolidação do conhecimento, visto que revelam como a evolução tecnológica permite o aperfeiçoamento dos processos de ensino, oportunizando a aprendizagem de docentes e discentes em tempos laboriosos (CAETANO et al., 2020). 
A primeira abordagem, realizada na experiência referida neste estudo, foi explanada por uma enfermeira vinculada ao Programa de Residência em Enfermagem Obstétrica da Universidade Regional do Cariri (RESENFO/URCA) no intuito de compartilhar a rotina assistencial, articulando a implementação do processo de enfermagem (PE) e registros em uma maternidade do Cariri cearense.
Inicialmente abordou-se como se dá pós-graduação nas residências em saúde, tipos de programas, incentivos financeiros e pautas que subsidiam lutas por melhores condições de trabalho. Em sequência, definiu-se a Sistematização da Assistência de Enfermagem, Processo de Enfermagem e registros com base nas resoluções do Conselho Federal de Enfermagem. E, por fim, compartilhou-se o processo de trabalho cotidiano descrevendo o fluxo que as gestantes/parturientes percorrem quando chegam a maternidade. Além disso, enfatizaram-se atividades assistenciais do enfermeiro e de registro realizados em cada setor percorrido pelas usuárias em maternidades do Sistema Único de Saúde (SUS). Discutiu-se ainda o processo de trabalho em dois contextos: antes e durante pandemia da COVID-19, destacando os cuidados propostos para contribuir com a prevenção da infecção.   
O segundo momento direcionou-se a abordagem de experiências vivenciadas pelo técnico de enfermagem na assistência ao trabalho de parto e parto hospitalar. Esta etapa foi guiada pela exposição da rotina de atuação no serviço de saúde com abordagem de práticas cotidianas, complicações mais incidentes, contextualizando atuação no cenário da pandemia, bem como norteada pelos questionamentos e dúvidas dos participantes.
Após a explanação, houve um momento de esclarecimento de dúvidas. Observou-se interesse dos discentes quanto à atuação prática da enfermeira obstetra ao passo que emergiram questionamentos quanto ao processo seletivo na residência e dificuldades enfrentadas na prática assistencial da Enfermagem Obstétrica e no contexto atípico da pandemia. Esse momento oportunizou a reflexão sobre articulação teórico-prática dos conhecimentos, visto que, discutiu-se o processo de trabalho da enfermagem, especificamente as dificuldades de implementar, de forma efetiva e cotidiana, a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). 
Tal experiência indica a relevância de um elo entre a base conceitual e teórica do exercício da assistência de enfermagem, o que pode ser obtido pela articulação de conhecimentos entre enfermeiros docentes e assistencialistas. Essa articulação proporciona direcionamento para formação do acadêmico de enfermagem para atuação na realidade existente. Baseando-se nisso, ressalta-se a necessidade da criação de políticas institucionais visando à melhoria da assistência de enfermagem e integração ensino e serviço (SANTOS; RAMOS, 2012).
Diante do exposto, percebe-se a relevância de implementação da SAE às atividades do enfermeiro para promover melhores resultados na qualidade da assistência no centro obstétrico, já que ele estará voltado as suas ações para o procedimento em paralelo aos cuidados voltados para a gestante/parturiente. 
 O PE constitui instrumentos fundamentais para o cuidado baseado em evidências científicas e com qualidade à mulher e ao seu filho, durante o trabalho de parto, parto e puerpério, assim como para a segurança da equipe de enfermagem. Por outro lado, no cotidiano da prática profissional, visualiza-se que a SAE ainda não está totalmente implantada nos serviços de saúde, como também muitas dificuldades são encontradas para sua consolidação na execução de tarefas rotineiras (SANTOS; RAMOS, 2012). 
Não obstante, é preciso salientar a importância de concretizar a efetividade da SAE por meio do PE, que irá possibilitar a apresentação das necessidades da parturiente, o planejamento e a implementação do cuidado. Ele norteia o raciocínio do enfermeiro no planejamento da assistência, sendo considerado um processo decisório de modo a garantir aos pacientes atenção em saúde segura e de qualidade, autonomia profissional e consolidação da enfermagem enquanto profissão e ciência. Ademais, os registros de enfermagem favorecem a comunicação e continuidade do cuidado, embora na prática assistencial evidenciem-se a carência de registros de dados relevantes sobre a gestante/parturiente no histórico de enfermagem e dos cuidados de enfermagem, o que influência na assistência ofertada (BOAVENTURA et al., 2017).
Igualmente, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de enfermagem abordam a importância da formação do enfermeiro de forma crítica e reflexiva, qualificado ao exercício de Enfermagem com base científica e princípios éticos, capazes de conhecer e intervir sobre os problemas de saúde e doença, bem como identificação das dimensões biopsicossociais, capacitado a atuar com senso de responsabilidade, compromisso com a cidadania e promotor da saúde do indivíduo. Os princípios e fundamentos de Enfermagem, incluem conteúdos técnicos, metodológicos e meios de instrumentos inerentes ao trabalho do Enfermeiro e da Enfermagem em nível individual e coletivo. A assistência de Enfermagem teórico/prática, administração do processo de trabalho de enfermagem, assistência e ensino de enfermagem constituem conteúdos pertinentes à capacitação pedagógica do enfermeiro (JANKEVICIUS; HUMEREZ, 2015).
No final do século XX, ocorreu um translado na cultura mundial da educação, com a adoção de tecnologias avançadas como o computador, o celular, a internet que revolucionaram a informação e comunicação. A informação que era preciosa e restrita a bibliotecas passa a ser facilmente acessível pela internet. Instituições de Ensino Superior deverão criar mecanismos de aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo estudante através de estudos e práticas independentes de presenciais e/ou a distância. Salienta-se que os métodos pedagógicos de ensino adotados, não são suficientes para possibilitar o conhecimento mínimo para aprovação dos alunos, exigindo do aluno ampliar estudo individual de duração variável (JANKEVICIUS; HUMEREZ, 2015).
Apontam-se como aspectos positivos do ensino remoto realizado a possiblidade de ofertar interação e participação de vários públicos como discentes, docentes e profissionais de saúde de diferentes municípios do estado do Ceará, articulando vivências e experiências na saúde da mulher no contexto hospitalar em instituições públicas da Região Centro-sul e Cariri. Bem como permitiu aos participantes acompanharem a webconferência no conforto domiciliar, em seu horário pertinente e ainda com possibilidade e rever por meio da gravação o momento de conhecimento oportunizado, sem perdas e prejuízos para os envolvidos. 
Dessa forma, verificou-se que a interação entre estudante, professor e profissionais oportunizada denotou a possibilidade de expansão do conhecimento através do despertamento de interesse e esclarecimentos em virtude da partilha de experiências e vivências na rotina hospitalar. A tecnologia utilizada para esse momento de ensino remoto proporcionou autonomia e segurança para os indivíduos que possuem medo e ansiedade de participação em público, e desta forma muitas pessoas consideram como positivo o novo meio de participação e interação sem a presença e constrangimento pessoal.
Apesar dos aspectos positivos pela expansão de conhecimentos e da rede de contato profissional que a tecnologia nos possibilita, observados a partir do momento de aprendizado mediante o debater, refletir e compartilhar vivências, e experiências, na assistência obstétrica hospitalar com pessoas de distintos lugares, a interação de forma remota por vezes deixa a desejar, pois podem ocorrer falhas tecnológicas, restrições de acesso e qualidade da internet e dispositivos utilizados. 
Por outro lado, algumas pessoas não possuem dispositivos móveis ou fixos adequados para a participação em tempo real das atividades remotas, bem como a falta de acesso a internet pode impedir essa participação. Ainda nesse sentido, outros fatores que podem interferir de forma negativa o aprendizado do aluno são a inconstância da qualidade dos recursos tecnológicos, visto que nem todas as pessoas estão acostumadas com esse tipo de instrumento.  
Para além dessas questões, outros elementos também merecem reflexão, dentre eles a capacitação inicial e contínua de docentes para ministrar as aulas à distância. Diante do cenário decorrente, o processo de ensino-aprendizagem precisa ganhar novas dimensões, o planejamento pedagógico necessita ganhar diferentes motivações e envolvimentos e, sobretudo, os docentes precisam enfrentar o maior de todos os desafios: habituar-se as novas tecnologias de ensino, utilizando novas ferramentas e metodologias (BRADLEY et al., 2020). 
Portanto, embora as demandas de utilização sejam necessárias e urgentes, a tecnologia na educação não pode ser vista apenas como um objeto ou ferramenta auxiliar no processo de ensino, mas como instrumento de criticidade, colaborando para a construção de uma sociedade mais igualitária democraticamente. Infelizmente, a valorização de aproveitamento robusto dessa oportunidade de aprendizado é muitas vezes negligenciada, podendo prejudicar o aprendizado dos alunos (CASTAMAN, SZATKOSKI, 2020). 

4 	CONCLUSÃO
A utilização de TIC na experiência vivenciada possibilitou a oportunidade de reflexão sobre a junção teórico-prática dos conhecimentos advindos dessa disciplina, esclarecimento de dúvidas, articulação de vivências e experiências e participação de diversos públicos discentes que residem em vários lugares do Ceará sem necessidade de deslocação para terem acesso ao aprendizado.
Apontam-se como limitação as discussões ausência de parte dos alunos da turma, pois nem todos participaram em tempo real influenciados pela dependência de conexão a internet; bem como falta de habilidade em utilizar dispositivos e aplicativos. Não obstante, outro aspecto que pode interferir de forma direta e prejudicial é o estado psicológico do aprendiz diante de tantas informações advindas da pandemia por COVID-19 e todas as suas consequências e complicações, pois, se o aluno está ansioso, nervoso, com medo, se sentindo pressionado, angustiado, com incerteza e sem perspectivas para o futuro, isso pode afetar de forma negativa o processo de ensino-aprendizagem.
Faz-se necessário que para o ensino remoto em universidades os profissionais tenham acesso a capacitações contínuas e instrumentos auxiliadores para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de forma efetiva. Acresce-se que os alunos não se limitem apenas às videoaulas oferecidas, de modo remoto, sendo ideal que o aprendiz busque outros meios de conhecimento como leituras complementares de livros e de artigos, participação de congressos, simpósios e conferências para formação em saúde.
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